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1.  SECTOR DOS COMBUST1.  SECTOR DOS COMBUSTÍÍVEIS LVEIS LÍÍQUIDOSQUIDOS

Sector dos combustSector dos combustííveis lveis lííquidos (5 aspectos cruciais)quidos (5 aspectos cruciais)

1)1) Bens transaccionBens transaccionááveisveis

2)2) PrePreçços reflectem, no essencial (i.e., em cerca de 90%)os reflectem, no essencial (i.e., em cerca de 90%)
PrePreçços internacionais das gasolinas e gasos internacionais das gasolinas e gasóóleos (leos (PlattsPlatts NWE)NWE)
Carga fiscal nacional (ISP e IVA)Carga fiscal nacional (ISP e IVA)

3)3) Funciona como na generalidade dos paFunciona como na generalidade dos paííses da UE e OCDE, a partir de preses da UE e OCDE, a partir de preçços os 
internacionais (internacionais (PlattsPlatts, não , não BrentBrent), com margens estreitas, e restri), com margens estreitas, e restriçções ões 
exigentes de seguranexigentes de segurançça, reservas obrigata, reservas obrigatóórias e fiscalidaderias e fiscalidade

4)4) Compara bem com mCompara bem com méédia europeia sem nunca assumir valores extremos, dia europeia sem nunca assumir valores extremos, 
mmááximos ou mximos ou míínimosnimos

5)5) Todos os agentes têm informaTodos os agentes têm informaçção quase completa sobre preão quase completa sobre preçços e os e spreadsspreads
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1.  SECTOR DOS COMBUST1.  SECTOR DOS COMBUSTÍÍVEIS LVEIS LÍÍQUIDOSQUIDOS

Três pontos prTrês pontos préévios vios 
A.A. Três mercadosTrês mercados

1)1) Mercado do petrMercado do petróóleo bruto (leo bruto (BrentBrent de Londres)de Londres)
2)2) Mercado internacional de gasolinas e gasMercado internacional de gasolinas e gasóóleos ( leos ( PlattsPlatts NWE)NWE)
3)3) Mercado nacional de gasolinas e gasMercado nacional de gasolinas e gasóóleos (PMAI e PMVP)leos (PMAI e PMVP)

B.B. Dois circuitos de transmissão de preDois circuitos de transmissão de preççosos
1)1) PrePreçço do petro do petróóleo bruto leo bruto PrePreççosos internacionais gasolinas e gasinternacionais gasolinas e gasóóleosleos

BrentBrent PlattsPlatts gasolina / gasgasolina / gasóóleoleo
2)2) PrePreçços internacionais de gasolinas e gasos internacionais de gasolinas e gasóóleosleos prepreçços nacionais de gasolinas os nacionais de gasolinas 

e gase gasóóleos antes de imposto com desfasamento (mleos antes de imposto com desfasamento (méédia da semana anterior)dia da semana anterior)
PlattsPlatts gasolina / gasgasolina / gasóóleo   leo   PMAI gasolina / gasPMAI gasolina / gasóóleoleo

C.C. Assimetrias nas subidas e descidas de preAssimetrias nas subidas e descidas de preçços nacionais gasolinas e gasos nacionais gasolinas e gasóóleosleos
1)1) Essencialmente de origem externa (assimetrias nos Essencialmente de origem externa (assimetrias nos PlattsPlatts))
2)2) Menos notMenos notóórias fora dos perrias fora dos perííodos de choques petrolodos de choques petrolííferosferos
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1.  SECTOR DOS COMBUST1.  SECTOR DOS COMBUSTÍÍVEIS LVEIS LÍÍQUIDOSQUIDOS

Deontologia profissional e Deontologia profissional e éética tica 

A AdC continua a actuar de acordo com os mais exigentes requisitA AdC continua a actuar de acordo com os mais exigentes requisitos os 
de deontologia profissional e de deontologia profissional e éética na antica na anáálise do mercado dos lise do mercado dos 
combustcombustííveis lveis lííquidos em Portugal e com a ambiquidos em Portugal e com a ambiçção de contribuir ão de contribuir 
para esclarecer os assuntos com rigor e sem demagogia.para esclarecer os assuntos com rigor e sem demagogia.

““Dada a sistematizaDada a sistematizaçção, exaustividade e rigor factual e empão, exaustividade e rigor factual e empíírico com rico com 
que trata estes mercados, faculta uma riqueza de dados e uma anque trata estes mercados, faculta uma riqueza de dados e uma anáálise lise 
que se espera possam contribuir para deslocar o debate do terrenque se espera possam contribuir para deslocar o debate do terreno o 
meramente opinativo, para o terreno dos factos, dos nmeramente opinativo, para o terreno dos factos, dos núúmeros e da meros e da 
disciplina de uma discussão racional.disciplina de uma discussão racional.””

vide Autoridade da Concorrência, vide Autoridade da Concorrência, ““AnAnáálise Aprofundada sobre os Sectores dos lise Aprofundada sobre os Sectores dos 
CombustCombustííveis Lveis Lííquidos e do Gquidos e do Gáás Engarrafado em Portugals Engarrafado em Portugal””, Relat, Relatóório Final, 31 de rio Final, 31 de 
MarMarçço de 2009, po de 2009, páágina 7gina 7
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1.  SECTOR DOS COMBUST1.  SECTOR DOS COMBUSTÍÍVEIS LVEIS LÍÍQUIDOSQUIDOS

Energia e ambienteEnergia e ambiente

Energias renovEnergias renovááveis e energias fveis e energias fóósseis: duas realidades a não esquecersseis: duas realidades a não esquecer

EU EU EnergyEnergy SecuritySecurity andand SolidaritySolidarity ActionAction PlanPlan, 11, 11--12 Dez. 2008 12 Dez. 2008 

Fase actual:  oportunidade a não desperdiFase actual:  oportunidade a não desperdiççar para pensar no que deve ar para pensar no que deve 
ser feito a mser feito a méédio prazo, com menor pressão de escalada de predio prazo, com menor pressão de escalada de preççosos

CombustCombustííveis lveis lííquidos   =   recurso energquidos   =   recurso energéético não renovtico não renováávelvel
•• Como estimular poupanComo estimular poupançça e eficiência energa e eficiência energéética?tica?
•• Como incrementar utilizaComo incrementar utilizaçção de energias renovão de energias renovááveis?veis?

LicenLicençças de emissões de COas de emissões de CO22

•• Aspecto crAspecto críítico para novas refinarias (exemplotico para novas refinarias (exemplo de Sines)de Sines)
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2. COM2. COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

Portugal: combustíveis líquidos
Mc = Importações de combustíveis, PIB = Produto Interno Bruto
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2. COM2. COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

Portugal: combustíveis líquidos
Bc = Balança de combustíveis, PIB = Produto Interno Bruto
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2. COM2. COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

Portugal: combustíveis líquidos
Bc = Balança de Combustíveis, BC = Balança Corrente, PIB = Produto Interno Bruto
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2. COM2. COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

Portugal: combustíveis líquidos
Mc = Importações de combustíveis, M = Importações totais
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2. COM2. COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

Portugal: combustíveis líquidos
Bc = Balança de Combustíveis, BC = Balança Corrente
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2.  COM2.  COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

Portugal: Indicadores do comPortugal: Indicadores do coméércio externo de combustrcio externo de combustííveisveis

Fonte: Banco de PortugalFonte: Banco de Portugal

1T/07 2T/07 3T/07 4T/07 1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09

Mc / PIB 4.0% 4.5% 4.8% 5.3% 6.1% 6.6% 7.0% 5.1% 3.6% 3.9% 4.2%

Mc / M 10.2% 11.3% 11.6% 12.8% 14.0% 15.3% 15.8% 12.8% 10.1% 11.3% 11.3%

Bc / PIB -3.3% -3.5% -3.6% -4.3% -4.7% -5.0% -5.6% -4.1% -3.0% -3.0% -2.9%

BC / PIB -8.8% -9.2% -7.7% -12.0% -11.8% -12.9% -10.6% -13.2% -10.8% -10.1% -6.5%

(BC - Bc) / 
PIB -5.5% -5.7% -4.1% -7.7% -7.0% -8.0% -5.0% -9.1% -7.8% -7.1% -3.6%

Bc / BC 37.3% 38.0% 46.8% 35.8% 40.2% 38.5% 52.7% 31.3% 27.4% 29.5% 44.9%
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Volatilidade do comVolatilidade do coméércio externo reflecte volatilidade do prercio externo reflecte volatilidade do preçço o 
internacional do petrinternacional do petróóleo e leo e combcomb. . llííqq. (bens transaccion. (bens transaccionááveis)veis)

1)1) ImportaImportaçções de combustões de combustííveisveis
Subiram 3 pontos percentuais do PIB, de 4% para 7% entre 1Subiram 3 pontos percentuais do PIB, de 4% para 7% entre 1ºº T 2007 e T 2007 e 
33ºº T 2008T 2008

Desceram 3.4 pontos percentuais do PIB, para 3.6% no 1Desceram 3.4 pontos percentuais do PIB, para 3.6% no 1ºº T 2009 e T 2009 e 
subiram novamente para 4.2% do PIB no 3subiram novamente para 4.2% do PIB no 3ºº T 2009T 2009

2)2) BalanBalançça de combusta de combustííveisveis
Subiu  2.3 pontos percentuais do PIB, de 3.3% para 5.6% entre 1Subiu  2.3 pontos percentuais do PIB, de 3.3% para 5.6% entre 1ºº T T 
2007 e 32007 e 3ºº T 2008 T 2008 

Desceu 2.7 pontos percentuais do PIB, para 2.9% no 3Desceu 2.7 pontos percentuais do PIB, para 2.9% no 3ºº T 2009  T 2009  

2.  COM2.  COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO
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Volatilidade do comVolatilidade do coméércio externorcio externo

3)3) BalanBalançça de Combusta de Combustííveisveis em percentagem da Balanem percentagem da Balançça Correntea Corrente

Subiu 16 pontos percentuais, de 37% no 1Subiu 16 pontos percentuais, de 37% no 1ºº T 2007 para 53% no 3T 2007 para 53% no 3ºº T T 
20082008

Desceu 25 pontos percentuais, para  27% no 1Desceu 25 pontos percentuais, para  27% no 1ºº T 2009T 2009

Voltou a subir 18 pontos percentuais, para 45% no 3Voltou a subir 18 pontos percentuais, para 45% no 3ºº T 2009T 2009

4)4) DDééfices da Balanfices da Balançça de Combusta de Combustííveis e da Balanveis e da Balançça Corrente a Corrente 
DDééfice da Balanfice da Balançça de Combusta de Combustííveis veis éé a componente mais importante do a componente mais importante do 
ddééfice da Balanfice da Balançça Corrente, tendo representado mais de metade desse a Corrente, tendo representado mais de metade desse 
ddééfice no 3fice no 3ºº T 2008 T 2008 

2.  COM2.  COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO
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Volatilidade do comVolatilidade do coméércio externorcio externo

5)5) Seria razoSeria razoáável esperar que os prevel esperar que os preçços domos doméésticos não reagissem sticos não reagissem 
ààs oscilas oscilaçções do comões do coméércio externorcio externo dede um sector de bens um sector de bens 
transacciontransaccionááveis, exclusivamente devidas veis, exclusivamente devidas àà evoluevoluçção dos preão dos preçços os 
internacionais, que se traduziram em aumentos e diminuiinternacionais, que se traduziram em aumentos e diminuiçções ões 
brutais da factura petrolbrutais da factura petrolíífera (sob a forma do valor global das fera (sob a forma do valor global das 
importaimportaçções ou do saldo da balanões ou do saldo da balançça de combusta de combustííveis da balanveis da balançça a 
de pagamentos) de 2 a 3 pontos percentuais do PIB em de pagamentos) de 2 a 3 pontos percentuais do PIB em 
intervalos de tempo muito curtos (2 a 6 trimestres)? intervalos de tempo muito curtos (2 a 6 trimestres)? 

NoteNote--se: 3% do PIB se: 3% do PIB éé o do dééfice mfice mááximo das contas pximo das contas púúblicas de blicas de 
qualquer paqualquer paíís da União Europeia em condis da União Europeia em condiçções normais    ões normais    

2.  COM2.  COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO
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Volatilidade do comVolatilidade do coméércio externorcio externo

5)5) Como estabilizar o mercado nacional dos combustComo estabilizar o mercado nacional dos combustííveis lveis lííquidos quidos 
num contexto de extrema volatilidade do mercado num contexto de extrema volatilidade do mercado 
internacional? Por outras palavras, qual internacional? Por outras palavras, qual éé o regime de preo regime de preçços os 
que seria melhor para o paque seria melhor para o paíís?s?

a)a) Regime de preRegime de preçços administradosos administrados

b)b) Regime de preRegime de preçços mos mááximos indexadosximos indexados

c)c) Regime de preRegime de preçços de mercado     os de mercado     

2.  COM2.  COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO
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Volatilidade do comVolatilidade do coméércio externorcio externo

5)5) Regimes de preRegimes de preççosos

a)a) PrePreçços administradosos administrados
DDééfices orfices orççamentais + não sinalizaamentais + não sinalizaçção dos preão dos preçços internacionais aos os internacionais aos 
consumidores nacionais e imunizaconsumidores nacionais e imunizaçção destes ão destes ààs tensões do mercado + s tensões do mercado + 
prepreçço o úúnico para todo o panico para todo o paíís + total ausência de concorrência pelo pres + total ausência de concorrência pelo preçço o 
entre empresas e entre localizaentre empresas e entre localizaçções mais e menos carasões mais e menos caras

b)b) PrePreçços mos mááximos indexadosximos indexados
Tendência para os preTendência para os preçços convergirem para o preos convergirem para o preçço mo mááximoximo
Menor reacMenor reacçção dos consumidores ão dos consumidores ààs tensões do mercados tensões do mercado

c)c) PrePreçços de mercadoos de mercado
Com mais capacidade das Com mais capacidade das infrainfra--esturasesturas de importade importaçção e armazenagem + ão e armazenagem + 
melhor acesso a essas inframelhor acesso a essas infra--estruturas   =>   Em geral, a melhor soluestruturas   =>   Em geral, a melhor soluçção; ão; 
na situana situaçção actual do paão actual do paíís, a solus, a soluçção mais aconselhão mais aconselháável       vel       

2.  COM2.  COMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Gasolina Gasóleo

€ / lt 2007 2008 2009 * 2007 2008 2009 *

Refinaria 0.390 0.441 0.306 0.412 0.548 0.325

Logística 0.019 0.020 0.018 0.022 0.021 0.019

Retalho 0.099 0.108 0.110 0.094 0.112 0.116

PMAI 0.507 0.569 0.433 0.527 0.681 0.461

Imposto 0.811 0.819 0.786 0.551 0.579 0.529

PMVP 1.319 1.388 1.220 1.078 1.260 0.990

Fonte:  AdC                                                     Fonte:  AdC                                                     ** 2009 inclui apenas os 3 primeiros trimestres2009 inclui apenas os 3 primeiros trimestres

DesagregaDesagregaçção do Preão do Preçço Mo Méédio de Venda ao Pdio de Venda ao Púúblico (PMVP)blico (PMVP)
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Desagregação do PMVP
(Média 2007)
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Desagregação do PMVP
(Média 2008)
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Desagregação do PMVP
(Média 3 primeiros trimestres 2009)
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PrePreçço relativo da gasolina e do gaso relativo da gasolina e do gasóóleoleo
Antes de imposto (PMAI): preAntes de imposto (PMAI): preçço da gasolina menor do que preo da gasolina menor do que preçço do gaso do gasóóleoleo

20072007 0.962   =   0.507 / 0.5270.962   =   0.507 / 0.527
20082008 0.835   =   0.569 / 0.6810.835   =   0.569 / 0.681
2009*2009* 0.941   =   0.433 / 0.4610.941   =   0.433 / 0.461

Depois de imposto (PMVP): preDepois de imposto (PMVP): preçço da gasolina maior do que preo da gasolina maior do que preçço do gaso do gasóóleoleo
20072007 1.223   =   1.319 / 1.0781.223   =   1.319 / 1.078
20082008 1.101   =   1.388 / 1.2601.101   =   1.388 / 1.260
2009*2009* 1.232   =   1.220 / 0.9901.232   =   1.220 / 0.990

Razão desta inversão do preRazão desta inversão do preçço relativo: ISPo relativo: ISP
GasolinaGasolina €€ 0.583 / 0.583 / ltlt
GasGasóóleoleo €€ 0.396 /0.396 /ltlt

* 2009 inclui apenas os 3 primeiros trimestres* 2009 inclui apenas os 3 primeiros trimestres

3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

"Dieselização" da economia portuguesa
Procura de gasóleo (m3) / Procura de gasolina (m3)
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Fonte:  AdC                                                     Fonte:  AdC                                                     ** 2009 inclui apenas os 3 primeiros trimestres2009 inclui apenas os 3 primeiros trimestres

Gasolina Gasóleo

2007 2008 2009 * 2007 2008 2009 *

Refinaria 29.6 31.8 25.1 38.2 43.5 32.8

Logística 1.4 1.4 1.5 2.0 1.7 2.0

Retalho 7.5 7.8 9.0 8.7 8.9 11.8

PMAI 38.5 41.0 35.5 48.9 54.1 46.5

Imposto 61.5 59.0 64.5 51.1 45.9 53.5

PMVP 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0

Estrutura de custos em percentagem do PMVPEstrutura de custos em percentagem do PMVP
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Gasolina s/c 95:  Formação do PMVP
(Média 2007)
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Gasolina s/c 95:  Formação do PMVP
(Média 2008)
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Gasolina s/c 95:  Formação do PMVP
(Média 3 primeiros trimestres 2009)
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Gasóleo rodoviário:  Formação do PMVP
(Média 2007)
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Gasóleo rodoviário:  Formação do PMVP
(Média 2008)
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3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR

Gasóleo rodoviário:  Formação do PMVP
(Média 3 primeiros trimestres 2009)
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Componentes sob escrutComponentes sob escrutíínio da AdCnio da AdC

1)1) Cerca de 10% da cadeia de valorCerca de 10% da cadeia de valor

2)2) LogLogíística (armazenagem + transporte), gasolina e gasstica (armazenagem + transporte), gasolina e gasóóleoleo
Cerca de Cerca de €€ 0.02 / litro0.02 / litro

3)3) Retalho, gasolina e gasRetalho, gasolina e gasóóleoleo
Cerca de Cerca de €€ 0.10 0.10 –– 0.12 / litro0.12 / litro
Aproximadamente   55% / 45%   para custos e margem do retalhistaAproximadamente   55% / 45%   para custos e margem do retalhista

3.  CADEIA DE VALOR3.  CADEIA DE VALOR
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1.1. SECTOR DOS COMBUSTSECTOR DOS COMBUSTÍÍVEIS LVEIS LÍÍQUIDOSQUIDOS

2.2. COMCOMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

3.3. CADEIA DE VALORCADEIA DE VALOR

4.4. BRENT, PLATTS E PREBRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

5.5. PREPREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

6.6. PREPREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

7.7. PREPREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS

ÍÍNDICENDICE
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

PMAI da gasolina IO95 em Portugal, Espanha, média da UE vs. Preços Platts CIF NWE 
vs. Futuros do Brent a um mês (€ /ltr.)
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

PMAI do gasóleo rodoviário em Portugal, Espanha, média da UE vs. Preços Platts CIF NWE 
vs. Futuros do Brent a um mês 

(€ /ltr.)
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

Evolução dos preços de referência internacionais vs
Preços médios ex-refinaria em Sines e Leça da Palmeira,

Gasolina IO95 (10ppm)
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

Evolução dos preços de referência internacionais vs
Preços médios ex-refinaria em Sines e Leça da Palmeira,

 Gasóleo rodoviário (10ppm)
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS
Platts e prePlatts e preçços exos ex--refinaria Sines (refinaria Sines (€€//ltlt))

Platts FOB NWE Ex-refinaria Sines Platts - Sines
Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo

1T 2007 0.319 0.341 0.320 0.351 0.001 0.011

2T 2007 0.415 0.386 0.414 0.392 -0.001 0.006

3T 2007 0.391 0.412 0.404 0.419 0.013 0.007

4T 2007 0.411 0.473 0.412 0.475 0.001 0.002

1T 2008 0.422 0.498 0.430 0.505 0.008 0.007

2T 2008 0.509 0.634 0.501 0.628 -0.009 -0.006

3T 2008 0.500 0.604 0.516 0.627 0.015 0.023

4T 2008 0.262 0.384 0.305 0.425 0.042 0.041

1T 2009 0.236 0.279 0.232 0.286 -0.004 0.007

2T 2009 0.323 0.311 0.322 0.314 0.000 0.003

3T 2009 0.340 0.335 0.349 0.345 0.009 0.010

4T 2009 0.344 0.353 0.345 0.357 0.002 0.004
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

Brent a 1 mês em € e $ e Câmbio $/€
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

Brent a 1 mês, Gasolina (Platts e PMAI) em euros
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

Brent a 1 mês, Gasóleo (Platts e PMAI) em euros
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

Brent a 1 mês e Platts Gasolina desfasados 1 mês vs. PMAI
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

Brent a 1 mês e Platts Gasóleo desfasados 1 mês vs. PMAI
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS
PrePreçços nacionais e Platts (mos nacionais e Platts (méédias anuais)dias anuais)

Platts FOB NWE Ex-refinaria PMAI PMVP

Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo

Preços (€/lt)

2007 0.378 0.403 0.388 0.410 0.508 0.529 1.320 1.080

2008 0.421 0.528 0.438 0.546 0.568 0.681 1.387 1.260

2009 0.311 0.320 0.313 0.326 0.446 0.471 1.235 1.003

Evolução dos preços nacionais e Platts (Índice base 100 = 2007)

2007 100 100 100 100 100 100 100 100

2008 111.4 131.0 112.9 133.2 111.8 128.7 105.1 116.7

2009 82.3 79.3 80.6 79.4 87.8 89.1 93.5 92.9
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS
PrePreçços nacionais e Platts (mos nacionais e Platts (méédias trimestrais)dias trimestrais)

Platts FOB NWE PMAI PMVP
Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo

1T 2007 0.316 0.341 0.438 0.470 1.235 1.009

2T 2007 0.407 0.386 0.530 0.509 1.347 1.057

3T 2007 0.383 0.412 0.528 0.535 1.344 1.089

4T 2007 0.406 0.473 0.533 0.595 1.351 1.161

1T 2008 0.420 0.498 0.560 0.635 1.382 1.209

2T 2008 0.505 0.634 0.619 0.750 1.455 1.349

3T 2008 0.495 0.604 0.645 0.761 1.474 1.352

4T 2008 0.264 0.379 0.447 0.576 1.236 1.129

1T 2009 0.236 0.279 0.358 0.430 1.129 0.954

2T 2009 0.323 0.311 0.451 0.459 1.241 0.989

3T 2009 0.340 0.335 0.490 0.493 1.288 1.028

4T 2009 0.344 0.353 0.484 0.503 1.280 1.041
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS
PrePreçços nacionais face aos Platts (mos nacionais face aos Platts (méédias trimestrais)dias trimestrais)

Platts FOB NWE PMAI PMVP
Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo

1T 2007 100 100 138.6 137.8 390.8 295.9

2T 2007 100 100 130.2 131.9 331.0 273.8

3T 2007 100 100 137.9 129.9 350.9 264.3

4T 2007 100 100 131.3 125.8 332.8 245.5

1T 2008 100 100 133.3 127.5 329.0 242.8

2T 2008 100 100 122.6 118.3 288.1 212.8

3T 2008 100 100 130.3 126.0 297.8 223.8

4T 2008 100 100 169.3 152.0 468.2 297.9

1T 2009 100 100 151.8 154.2 478.6 341.7

2T 2009 100 100 139.9 147.6 384.6 317.7

3T 2009 100 100 144.3 147.2 379.1 307.4

4T 2009 100 100 140.7 142.5 372.3 294.9



Fevereiro 2010 48M. Sebastião - Audição Parlamentar, CAEIE

3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS
EvoluEvoluçção dos preão dos preçços nacionais e Platts (os nacionais e Platts (ÍÍndice 100 = 4T 2007)ndice 100 = 4T 2007)

Platts FOB NWE PMAI PMVP
Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo

1T 2007 77.8 72.1 82.2 79.0 91.4 86.9

2T 2007 100.2 81.6 99.4 85.5 99.7 91.0

3T 2007 94.3 87.1 99.1 89.9 99.5 93.8

4T 2007 100 100 100 100 100 100

1T 2008 103.4 105.3 105.1 106.7 102.3 104.1

2T 2008 124.4 134.0 116.1 126.1 107.7 116.2

3T 2008 121.9 127.7 121.0 127.9 109.1 116.5

4T 2008 65.0 80.1 83.9 96.8 91.5 97.2

1T 2009 58.1 59.0 67.2 72.3 83.6 82.1

2T 2009 79.5 65.8 84.7 77.2 91.9 85.1

3T 2009 83.7 70.7 92.0 82.8 95.3 88.6

4T 2009 84.7 74.6 90.8 84.5 94.8 89.7
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3. BRENT, PLATTS E PRE3. BRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

VariaVariaçção relativa de preão relativa de preçços internacionais e nacionaisos internacionais e nacionais

Brent Platts Platts

Futuro 1 mês FOB NWE FOB NWE PMAI PMAI PMVP PMVP

Crude Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo

€ / bbl € / lt € / lt € / lt € / lt € / lt € / lt

Dez. 07 a Jun. 08 37.6% 34.0% 41.8% 18.6% 28.0% 9.1% 17.8%

Jun. 08 a Dez. 08 -63.3% -66.7% -58.5% -45.7% -38.5% -24.8% -27.1%

Jun. 08 a Dez. 09 -40.4% -37.7% -47.9% -25.6% -36.9% -14.3% -26.0%

Dez. 08 a Dez. 09 62.5% 86.8% 25.5% 36.9% 2.6% 14.0% 1.5%
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1.1. SECTOR DOS COMBUSTSECTOR DOS COMBUSTÍÍVEIS LVEIS LÍÍQUIDOSQUIDOS

2.2. COMCOMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

3.3. CADEIA DE VALORCADEIA DE VALOR

4.4. BRENT, PLATTS E PREBRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

5.5. PREPREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

6.6. PREPREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

7.7. PREPREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS

ÍÍNDICENDICE
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ComparaComparaçção de preão de preçços na UE27 (PMVP e PMAI)os na UE27 (PMVP e PMAI)

Portugal, Espanha, e mPortugal, Espanha, e mááximo, mximo, míínimo e mnimo e méédia da UE27dia da UE27

5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

Gasolina s/c 95:  PMVP (média trimestral)
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

Gasóleo rodoviário:  PMVP (média trimestral)
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina s/c 95:  PMVP (Gasolina s/c 95:  PMVP (€€//ltlt))

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/07 2T/07 3T/07 4T/07 1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Max. 1,378 1,497 1,476 1,493 1,524 1,629 1,636 1,338 1,282 1,359 1,377 1,388

Portugal 1,235 1,347 1,344 1,351 1,382 1,455 1,474 1,236 1,130 1,241 1,288 1,280

Espanha 0,969 1,072 1,071 1,086 1,114 1,200 1,208 0,963 0,898 1,000 1,065 1,063

Min. 0,922 1,036 1,034 1,055 0,988 1,075 1,095 0,865 0,745 0,838 0,903 0,899

EU27 1,204 1,309 1,310 1,325 1,314 1,395 1,406 1,143 1,045 1,156 1,211 1,206



Fevereiro 2010 55M. Sebastião - Audição Parlamentar, CAEIE

5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

GasGasóóleo rodovileo rodoviáário:  PMVP (rio:  PMVP (€€//ltlt))

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/07 2T/07 3T/07 4T/07 1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Max. 1,364 1,415 1,422 1,464 1,453 1,568 1,593 1,309 1,098 1,178 1,203 1,199

Portugal 1,009 1,057 1,089 1,161 1,209 1,349 1,352 1,129 0,954 0,989 1,028 1,041

Espanha 0,902 0,955 0,980 1,042 1,093 1,240 1,233 0,994 0,857 0,891 0,944 0,961

Min. 0,864 0,913 0,943 1,011 1,020 1,117 1,167 0,946 0,776 0,807 0,848 0,857

EU27 1,048 1,097 1,123 1,199 1,225 1,370 1,369 1,120 0,961 0,994 1,032 1,045
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

Gasolina s/c 95:  PMAI (média trimestral)
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

Gasóleo rodoviário:  PMAI (média trimestral)
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina s/c 95:  PMAI (Gasolina s/c 95:  PMAI (€€//ltlt))

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/07 2T/07 3T/07 4T/07 1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Max. 0,493 0,593 0,575 0,590 0,616 0,704 0,705 0,649 0,487 0,494 0,581 0,562

Portugal 0,438 0,530 0,528 0,533 0,560 0,619 0,645 0,447 0,359 0,451 0,490 0,484

Espanha 0,428 0,516 0,516 0,529 0,553 0,627 0,634 0,423 0,367 0,448 0,481 0,480

Min. 0,386 0,471 0,455 0,470 0,480 0,559 0,562 0,335 0,275 0,354 0,408 0,409

EU27 0,414 0,503 0,504 0,518 0,535 0,606 0,613 0,402 0,331 0,416 0,453 0,450
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

GasGasóóleo rodovileo rodoviáário:  PMAI (rio:  PMAI (€€//ltlt))

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/07 2T/07 3T/07 4T/07 1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Max. 0,498 0,532 0,559 0,620 0,666 0,795 0,802 0,711 0,490 0,488 0,530 0,512

Portugal 0,470 0,509 0,535 0,595 0,635 0,750 0,761 0,576 0,430 0,459 0,493 0,503

Espanha 0,467 0,512 0,533 0,587 0,631 0,758 0,752 0,546 0,427 0,450 0,473 0,488

Min. 0,430 0,469 0,492 0,536 0,554 0,679 0,666 0,481 0,357 0,386 0,402 0,414

EU27 0,457 0,499 0,518 0,582 0,616 0,740 0,737 0,535 0,406 0,429 0,454 0,465
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

Gasolina:  PMAI - EU27
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

Gasóleo:  PMAI - EU27
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5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina:  PMAI Gasolina:  PMAI -- mméédia UE27 (cêntimos / litro)dia UE27 (cêntimos / litro)

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/07 2T/07 3T/07 4T/07 1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Max. 0,080 0,090 0,072 0,072 0,081 0,098 0,092 0,247 0,157 0,078 0,129 0,113

Portugal 0,025 0,027 0,024 0,015 0,025 0,013 0,032 0,045 0,028 0,036 0,038 0,034

Espanha 0,014 0,013 0,012 0,011 0,018 0,021 0,021 0,021 0,036 0,032 0,029 0,030

Min. -0,027 -0,032 -0,048 -0,048 -0,055 -0,047 -0,051 -0,067 -0,056 -0,061 -0,044 -0,041

EU27 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
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5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

GasGasóóleo:  PMAI leo:  PMAI -- mméédia UE27 (cêntimos / litro)dia UE27 (cêntimos / litro)

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/07 2T/07 3T/07 4T/07 1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Max. 0,041 0,034 0,041 0,038 0,050 0,055 0,065 0,176 0,084 0,060 0,077 0,047

Portugal 0,013 0,010 0,017 0,013 0,019 0,010 0,024 0,041 0,024 0,031 0,039 0,038

Espanha 0,010 0,013 0,016 0,005 0,015 0,018 0,015 0,011 0,021 0,022 0,020 0,023

Min. -0,027 -0,030 -0,026 -0,046 -0,062 -0,061 -0,071 -0,054 -0,050 -0,043 -0,052 -0,051

EU27 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

Gasolina:  Carga Fiscal
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

Gasóleo:  Carga Fiscal
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5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina:  carga fiscal em % do PMVPGasolina:  carga fiscal em % do PMVP

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/07 2T/07 3T/07 4T/07 1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Portugal 64,5% 60,6% 60,7% 60,5% 59,5% 57,5% 56,2% 63,8% 68,3% 63,6% 61,9% 62,2%

Espanha 55,9% 51,8% 51,8% 51,3% 50,4% 47,8% 47,5% 56,1% 59,2% 55,2% 54,8% 54,9%

EU27 65,7% 61,5% 61,6% 60,9% 59,3% 56,6% 56,4% 64,8% 68,4% 64,1% 62,6% 62,7%
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5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

GasGasóóleo:  carga fiscal em % do PMVPleo:  carga fiscal em % do PMVP

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/07 2T/07 3T/07 4T/07 1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Portugal 53,4% 51,8% 50,8% 48,7% 47,5% 44,4% 43,7% 49,0% 54,9% 53,5% 52,1% 51,7%

Espanha 48,3% 46,4% 45,6% 43,7% 42,3% 38,9% 39,0% 45,1% 50,1% 49,5% 49,9% 49,2%

EU27 56,4% 54,6% 53,9% 51,5% 49,7% 46,0% 46,2% 52,3% 57,7% 56,9% 56,0% 55,5%
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PrePreçços (PMVP) em Portugal e Espanhaos (PMVP) em Portugal e Espanha

1)1) PMVP em Portugal e Espanha: diferenPMVP em Portugal e Espanha: diferençça quase exclusivamente devida a quase exclusivamente devida 

àà carga fiscalcarga fiscal

2)2) ISP e IVA ambos mais baixos em EspanhaISP e IVA ambos mais baixos em Espanha

3)3) Carga fiscal sobre combustCarga fiscal sobre combustííveisveis
Portugal estPortugal estáá prpróóximo da mximo da méédia europeiadia europeia
Espanha tem uma das cargas fiscais mais baixas da EuropaEspanha tem uma das cargas fiscais mais baixas da Europa

5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

4T / 08 4T / 09

Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo

ISP

Portugal € 0.583 € 0.364 € 0.583 € 0.364 
Espanha € 0.407 € 0.311 € 0.437 € 0.340 
Diferença € 0.176 € 0.053 € 0.146 € 0.024 

IVA

Portugal 20% 20% 20% 20%
Espanha 16% 16% 16% 16%

Diferença 4% 4% 4% 4%
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

4T / 08 4T / 09
Gasolina Gasóleo Gasolina Gasóleo

1 PMVP Espanha € 0.963 € 0.994 € 1.063 € 0.961 
2 +  IVA, diferença da base € 0.033 € 0.034 € 0.037 € 0.033 

3 +  Diferença no ISP € 0.176 € 0.053 € 0.146 € 0.024 

4 +  IVA sobre diferença ISP € 0.035 € 0.011 € 0.029 € 0.005 

5 PMVP "aritmético" Portugal € 1.207 € 1.092 € 1.274 € 1.023 
6 PMVP Portugal € 1.236 € 1.129 € 1.280 € 1.041 

Diferença Portugal Espanha

7 = 5 - 1 Em euros € 0.244 € 0.098 € 0.212 € 0.062 

8 = 7 / 1 Em percentagem 25% 10% 20% 6%

PMVP - PMVP "aritmético"

9 = 6 - 5 Em euros € 0.029 € 0.037 € 0.006 € 0.018

10 = 9 / 6 Em percentagem 2.4% 3.4% 0.4% 1.8%
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Ranking de preRanking de preçços na UE27 (PMVP e PMAI)os na UE27 (PMVP e PMAI)

1)1) Com 27 paCom 27 paííses e 27 mercados domses e 27 mercados doméésticos, tem sempre de haver um sticos, tem sempre de haver um 

prepreçço mo mááximo, um preximo, um preçço mo míínimo e 25 prenimo e 25 preçços intermos interméédiosdios

2)2) PrePreçços em Portugal, mos em Portugal, méédias mensais ou trimestrais: nunca extremosdias mensais ou trimestrais: nunca extremos

3)3) Ranking de PMVP Portugal prejudicado pela não consideraRanking de PMVP Portugal prejudicado pela não consideraçção do ão do 

impacto de descontos e cartões de fidelizaimpacto de descontos e cartões de fidelizaççãoão

4)4) Questão emocional em tempo de crise Questão emocional em tempo de crise 

5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

PMVP Gasolina: ranking 2008 e 2009 (MPMVP Gasolina: ranking 2008 e 2009 (Mááximo = 1, Mximo = 1, Míínimo = 27)nimo = 27)

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Portugal 5 7 4 3 7 7 6 5

Espanha 18 18 19 19 18 19 20 20

UE27 "10" "11" "10" "12" "10" "9" "9" "9"



Fevereiro 2010 73M. Sebastião - Audição Parlamentar, CAEIE

5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

PMVP GasPMVP Gasóóleo: ranking 2008 e 2009 (Mleo: ranking 2008 e 2009 (Mááximo = 1, Mximo = 1, Míínimo = 27)nimo = 27)

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Portugal 11 10 14 9 12 8 10 9

Espanha 19 18 19 21 20 21 20 20

UE27 "9" "8" "9" "11" "12" "8" "10" "9"
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5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

PMAI Gasolina: ranking 2008 e 2009 (MPMAI Gasolina: ranking 2008 e 2009 (Mááximo = 1, Mximo = 1, Míínimo = 27)nimo = 27)

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Portugal 8 10 7 6 9 5 6 5

Espanha 9 8 12 13 6 6 8 6

UE27 "14" "13" "20" "20" "16" "17" "19" "17"
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5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

PMAI GasPMAI Gasóóleo: ranking 2008 e 2009 (Mleo: ranking 2008 e 2009 (Mááximo = 1, Mximo = 1, Míínimo = 27)nimo = 27)

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia

1T/08 2T/08 3T/08 4T/08 1T/09 2T/09 3T/09 4T/09

Portugal 7 9 10 5 6 5 5 4

Espanha 10 5 12 14 7 8 8 7

UE27 "16" "10" "17" "17" "17" "13" "16" "14"
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

PMAI:  diferencial entre Portugal e EU27 (cts / PMAI:  diferencial entre Portugal e EU27 (cts / ltlt))

Gasolina Gasóleo

1T 2008 2.46 1.83

2T 2008 1.38 1.08

3T 2008 3.13 2.44

4T 2008 4.49 4.15

Média 2008 2.86 2.37

1T 2009 2.80 2.37

2T 2009 3.60 3.08

3T 2009 3.77 3.90

4T 2009 3.40 3.80

Média 2009 3.39 3.29

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia
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5. PRE5. PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

PMAI:  diferencial entre Portugal e Espanha (cts / PMAI:  diferencial entre Portugal e Espanha (cts / ltlt))

Gasolina Gasóleo

1T 2008 0.64 0.34

2T 2008 -0.75 -0.74

3T 2008 1.06 0.95

4T 2008 2.36 3.06

Média 2008 0.83 0.90

1T 2009 -0.82 0.28

2T 2009 0.36 0.92

3T 2009 0.88 1.94

4T 2009 0.43 1.51

Média 2009 0.21 1.16

Fonte: Comissão EuropeiaFonte: Comissão Europeia
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1.1. SECTOR DOS COMBUSTSECTOR DOS COMBUSTÍÍVEIS LVEIS LÍÍQUIDOSQUIDOS

2.2. COMCOMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

3.3. CADEIA DE VALORCADEIA DE VALOR

4.4. BRENT, PLATTS E PREBRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

5.5. PREPREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

6.6. PREPREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

7.7. PREPREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS

ÍÍNDICENDICE
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PVPR pelas quatro petrolíferas

 a actuar em Portugal (Gasolina IO95)
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Fonte: Empresas.
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PVPR pelas quatro petrolíferas 

a actuar em Portugal (Gasóleo rodoviário)
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Preço praticado pelos independentes vs. PVPR pelas 
petrolíferas (Gasolina IO95)
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Preço praticado pelos independentes vs. PVPR pelas petrolíferas
(Gasóleo rodoviário)
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Preço praticado pelos supermercados vs. PVPR pelas 
petrolíferas (Gasolina IO95)
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Preço praticado pelos supermercados vs. PVPR pelas 
petrolíferas

(Gasóleo rodoviário)
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Paralelismo de comportamentos e/ou preParalelismo de comportamentos e/ou preççosos

1)1) Não decorre necessariamente de um cartel ou de um acordo entre Não decorre necessariamente de um cartel ou de um acordo entre 
empresas, na acepempresas, na acepçção do ão do Art.Art. 4.4.ºº, n., n.ºº 1, da Lei n.1, da Lei n.ºº 18/2003 (18/2003 (LdCLdC) ou do ) ou do 
ArtArt. 101.(1) TFUE (antigo . 101.(1) TFUE (antigo ArtArt. 81.(1) CE).. 81.(1) CE).

Pode ter origem em comportamentos lPode ter origem em comportamentos líícitos, resultantes de estratcitos, resultantes de estratéégias gias 
competitivas de adaptacompetitivas de adaptaçção ou resposta ão ou resposta ààs condis condiçções do mercado ões do mercado 

Deste modo, não Deste modo, não éé correcto inferir imediatamente que existe cartel a correcto inferir imediatamente que existe cartel a 
partir da simples observapartir da simples observaçção de paralelismo de comportamentos e/ou ão de paralelismo de comportamentos e/ou 
prepreçços.os.

5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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Paralelismo de comportamentos e/ou preParalelismo de comportamentos e/ou preççosos

2)2) Jurisprudência europeia na matJurisprudência europeia na matééria ria éé clara: clara: 

Paralelismo de comportamento, que se reflecte em convergência Paralelismo de comportamento, que se reflecte em convergência 
de prede preçços, sos, sóó pode constituir um indpode constituir um indíício scio séério de prrio de práática tica 
concertada se for possconcertada se for possíível concluir, com base na anvel concluir, com base na anáálise do lise do 
funcionamento do mercado em causa, que tal paralelismo não funcionamento do mercado em causa, que tal paralelismo não 
poderia verificarpoderia verificar--se senão na ocorrência de uma concertase senão na ocorrência de uma concertaçção ão 
entre as empresas que operam nesse mercado. entre as empresas que operam nesse mercado. 

5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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Paralelismo de comportamentos e/ou preParalelismo de comportamentos e/ou preççosos

3)3) A teoria econA teoria econóómica explica porque razão não mica explica porque razão não éé posspossíível inferir que existe cartel vel inferir que existe cartel 
sem antes verificar se o paralelismo não resulta da adaptasem antes verificar se o paralelismo não resulta da adaptaçção das empresas ão das empresas ààs s 
condicondiçções do mercado, nomeadamente preões do mercado, nomeadamente preçços, que se forem conhecidos de os, que se forem conhecidos de 
todos os agentes que nele operam, dispensa qualquer concertatodos os agentes que nele operam, dispensa qualquer concertaçção ilão ilíícita de cita de 
prepreçços.os.

Essa adaptaEssa adaptaçção não viola as regras da concorrência. Por isso, ão não viola as regras da concorrência. Por isso, éé llíícita e cita e 
não não éé susceptsusceptíível de ser sancionada.vel de ser sancionada.

Em particular, praticar preEm particular, praticar preçços semelhantes no caso de produtos os semelhantes no caso de produtos 
homoghomogééneos, como combustneos, como combustííveis lveis lííquidos, seguindo os prequidos, seguindo os preçços conhecidos os conhecidos 
de todos os operadores do mercado, não constitui um ilde todos os operadores do mercado, não constitui um ilíícito cito 
concorrencial.concorrencial.

5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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Paralelismo de comportamentos e/ou preParalelismo de comportamentos e/ou preççosos

4)4) No mercado dos combustNo mercado dos combustííveis lveis lííquidos, dada a informaquidos, dada a informaçção publicamente ão publicamente 
dispondisponíível sobre prevel sobre preçços, não os, não éé necessnecessáária qualquer concertaria qualquer concertaçção entre ão entre 
operadores para que os concorrentes conheoperadores para que os concorrentes conheççam os pream os preçços uns dos outros.os uns dos outros.

A disponibilizaA disponibilizaçção de informaão de informaçção sobre preão sobre preçços de venda ao pos de venda ao púúblico em todos os blico em todos os 
postos de abastecimento do papostos de abastecimento do paíís no s no sitesite da DGEG permite aos consumidores e aos da DGEG permite aos consumidores e aos 
operadores do mercado o conhecimento  dos preoperadores do mercado o conhecimento  dos preçços praticados pelos vos praticados pelos váários rios 
concorrentes a partir de qualquer computador.concorrentes a partir de qualquer computador.

No caso das autoNo caso das auto--estradas, a disponibilizaestradas, a disponibilizaçção de informaão de informaçção sobre preão sobre preçços de dois os de dois 
ou três postos contou três postos contííguos, nos painguos, nos painééis colocados nas mesmas, permite igualmente is colocados nas mesmas, permite igualmente 
aos consumidores conhecerem os preaos consumidores conhecerem os preçços praticados pelos vos praticados pelos váários concorrentes rios concorrentes 
mais prmais próóximos e atravximos e atravéés da decisão de pararem num posto de abastecimento ou s da decisão de pararem num posto de abastecimento ou 
evitarem esse posto, colocarem pressão sobre os concorrentes parevitarem esse posto, colocarem pressão sobre os concorrentes para baixarem os a baixarem os 
prepreçços mais altos.os mais altos.

5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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Paralelismo de comportamentos e/ou preParalelismo de comportamentos e/ou preççosos

5)5) O paralelismo observado resulta de decisões individuais de cada O paralelismo observado resulta de decisões individuais de cada operador que operador que 
éé posspossíível diferenciar no tempo, no nvel diferenciar no tempo, no núúmero de alteramero de alteraçções e nos montantes ões e nos montantes 
envolvidos em cada alteraenvolvidos em cada alteraçção, como os grão, como os grááficos e quadros seguintes ilustram.ficos e quadros seguintes ilustram.

O paralelismo tornaO paralelismo torna--se mais visse mais visíível quando se fazem as mvel quando se fazem as méédias mensais dias mensais 
ou trimestrais dos preou trimestrais dos preçços praticados pelas diversas empresas os praticados pelas diversas empresas 
petrolpetrolííferas, operadores independentes e supermercados, que tambferas, operadores independentes e supermercados, que tambéém m 
são facultadas mais adiante.são facultadas mais adiante.

Mas pelas razões jMas pelas razões jáá referidas, não referidas, não éé posspossíível inferir da anvel inferir da anáálise dessas lise dessas 
mméédias um comportamento ildias um comportamento ilíícito, tendo em atencito, tendo em atençção a informaão a informaçção ão 
publicamente conhecida no mercado e toda a anpublicamente conhecida no mercado e toda a anáálise das alteralise das alteraçções de ões de 
prepreçços.os.

5.  PRE5.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasolina: número de subidas de preço
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasóleo: número de subidas de preço
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
NNúúmero de subidas de premero de subidas de preççosos

Gasolina Gasóleo Média

E 1 E 2 E 3 E 4 E 1 E 2 E 3 E 4 Gasolina Gasóleo

1T 07 9 8 7 7 5 6 6 6 7.75 5.75

2T 07 9 7 7 9 8 7 7 8 8 7.5

3T 07 3 2 3 3 5 3 6 7 2.75 5.25

4T 07 7 9 9 7 10 12 11 8 8 10.25

1T 08 7 5 4 5 11 7 7 6 5.25 7.75

2T 08 13 13 12 10 13 13 13 9 12 12

3T 08 4 3 3 5 3 3 3 4 3.75 3.25

4T 08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

1T 09 9 8 9 10 4 3 4 5 9 4

2T 09 12 13 13 14 8 15 10 8 13 10.25

3T 09 8 13 7 7 7 6 5 6 8.75 6
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasolina: número de descidas de preço
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasóleo: número de descidas de preço
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
NNúúmero de descidas de premero de descidas de preççosos

Gasolina Gasóleo Média

E 1 E 2 E 3 E 4 E 1 E 2 E 3 E 4 Gasolina Gasóleo

1T 07 6 4 4 5 5 4 5 6 4.75 5

2T 07 5 2 2 3 5 1 1 2 3 2.25

3T 07 14 6 8 7 3 1 3 2 8.75 2.25

4T 07 5 3 5 5 3 3 3 3 4.5 3

1T 08 10 8 8 6 8 6 5 6 8 6.25

2T 08 2 2 3 2 4 3 5 4 2.25 4

3T 08 9 8 8 9 11 10 10 11 8.5 10.5

4T 08 20 13 12 15 20 14 13 13 15 15

1T 09 1 1 2 2 4 3 5 6 1.5 4.5

2T 09 0 0 0 1 3 2 2 2 0.25 2.25

3T 09 17 11 12 10 12 9 8 10 12.5 9.75
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasolina: maior subida de preços 
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasóleo: maior subida de preços 
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
Maior subida de preMaior subida de preçços (cts / os (cts / ltlt))

Gasolina Gasóleo Média

E 1 E 2 E 3 E 4 E 1 E 2 E 3 E 4 Gasolina Gasóleo

1T 07 3.0 3.0 3.0 3.0 3.0 3.0 3.0 3.0 3.0 3.0

2T 07 2.0 1.5 2.0 2.3 1.6 1.2 1.5 1.6 2.0 1.5

3T 07 1.5 1.0 1.0 1.3 1.4 2.0 1.2 1.5 1.2 1.5

4T 07 2.0 1.5 1.0 2.6 2.0 1.5 1.5 3.0 1.8 2.0

1T 08 2.5 2.0 4.0 4.0 2.0 2.5 2.5 4.2 3.1 2.8

2T 08 2.5 2.0 3.5 2.9 3.0 3.0 4.0 4.0 2.7 3.5

3T 08 2.0 1.0 1.0 2.1 2.0 1.0 1.1 1.7 1.5 1.5

4T 08 3.0 2.0 0.1 2.7 3.0 2.0 2.0 2.5 2.0 2.4

1T 09 3.0 2.0 3.0 5.7 2.0 2.0 3.0 5.9 3.4 3.2

2T 09 3.0 2.3 2.5 3.4 4.0 2.5 3.0 3.2 2.8 3.2

3T 09 1.0 1.4 2.0 2.2 1.0 2.8 2.0 2.1 1.7 2.0
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasolina: maior descida de preços 
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasóleo: maior descida de preços 
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
Maior descida de preMaior descida de preçços (cts / os (cts / ltlt))

Gasolina Gasóleo Média

E 1 E 2 E 3 E 4 E 1 E 2 E 3 E 4 Gasolina Gasóleo

1T 07 1.0 1.5 3.0 2.1 1.0 1.5 1.5 1.7 1.9 1.4

2T 07 0.5 1.5 1.0 0.9 0.5 0.5 0.5 0.5 1.0 0.5

3T 07 1.0 2.0 2.0 2.6 0.8 0.7 0.7 0.8 1.9 0.8

4T 07 1.0 1.5 1.5 2.0 1.5 2.0 1.5 1.9 1.5 1.7

1T 08 1.5 2.0 2.0 2.7 1.0 1.5 1.5 2.6 2.1 1.7

2T 08 1.0 1.0 1.0 1.0 1.6 1.0 1.0 1.9 1.0 1.4

3T 08 8.0 4.0 4.0 7.0 4.0 4.0 4.0 4.8 5.8 4.2

4T 08 4.0 6.0 6.0 5.5 6.5 5.5 5.5 7.0 5.4 6.1

1T 09 3.0 3.0 3.0 2.8 2.0 3.0 3.0 3.0 3.0 2.8

2T 09 1.0 0.4 0.2 1.4 1.0 1.3 1.0 1.5 0.7 1.2

3T 09 2.0 2.5 2.0 4.4 1.0 2.0 2.5 2.0 2.7 1.9
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasolina: média das amplitudes de subidas e descidas 
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasóleo: média das amplitudes de subidas e descidas 
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
MMéédia das amplitudes de subidas e descida de predia das amplitudes de subidas e descida de preçços (cts / os (cts / ltlt))

Gasolina Gasóleo Média
E 1 E 2 E 3 E 4 E 1 E 2 E 3 E 4 Gasolina Gasóleo

1T 07 1,1 1,4 1,5 1,5 1,1 1,2 1,1 1,1 1,4 1,1

2T 07 0,9 1,3 1,3 1,1 0,6 0,8 0,8 0,8 1,2 0,7

3T 07 0,6 1,0 0,8 0,9 0,8 1,2 0,7 0,7 0,8 0,8

4T 07 0,9 1,1 0,9 1,1 1,0 1,1 1,0 1,4 1,0 1,1

1T 08 1,1 1,3 1,5 1,7 1,0 1,3 1,5 1,6 1,4 1,4

2T 08 1,2 1,3 1,2 1,6 1,5 1,4 1,3 2,0 1,3 1,6

3T 08 1,8 1,8 1,8 1,8 1,9 1,7 1,8 1,8 1,8 1,8

4T 08 1,9 2,6 2,3 2,4 1,8 2,4 2,4 2,6 2,3 2,3

1T 09 1,8 1,8 1,7 1,7 1,4 1,7 1,7 1,5 1,7 1,6

2T 09 1,3 1,2 1,2 1,3 1,2 0,8 1,2 1,5 1,3 1,2

3T 09 0,9 0,9 1,1 1,3 0,9 1,2 1,2 1,1 1,1 1,1
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PMVP Gasolina: prePMVP Gasolina: preçço mo méédio por empresa petroldio por empresa petrolíífera (fera (€€//ltlt))

Fonte: AdCFonte: AdC

Empresa 1 Empresa 2 Empresa 3 Empresa 4 Média
1T 2007 1.243 1.245 1.245 1.244 1.244
2T 2007 1.358 1.359 1.357 1.358 1.358
3T 2007 1.345 1.344 1.345 1.347 1.345
4T 2007 1.354 1.353 1.351 1.357 1.354
1T 2008 1.388 1.389 1.386 1.389 1.388
2T 2008 1.466 1.464 1.464 1.467 1.465
3T 2008 1.481 1.477 1.479 1.478 1.479
4T 2008 1.236 1.232 1.236 1.232 1.234
1T 2009 1.143 1.145 1.147 1.142 1.144
2T 2009 1.261 1.261 1.261 1.257 1.260
3T 2009 1.311 1.308 1.309 1.302 1.308
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PMVP GasPMVP Gasóóleo: preleo: preçço mo méédio por empresa petroldio por empresa petrolíífera (fera (€€//ltlt))

Fonte: AdCFonte: AdC

Empresa 1 Empresa 2 Empresa 3 Empresa 4 Média
1T 2007 1.013 1.014 1.014 1.014 1.014
2T 2007 1.063 1.064 1.062 1.062 1.063
3T 2007 1.095 1.093 1.093 1.094 1.094
4T 2007 1.166 1.165 1.163 1.164 1.164
1T 2008 1.214 1.216 1.213 1.211 1.213
2T 2008 1.357 1.357 1.354 1.357 1.356
3T 2008 1.353 1.354 1.356 1.355 1.354
4T 2008 1.127 1.124 1.128 1.121 1.125
1T 2009 0.961 0.961 0.961 0.960 0.961
2T 2009 1.006 1.003 1.006 1.003 1.004
3T 2009 1.049 1.050 1.050 1.045 1.049
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PMVP Gasolina: prePMVP Gasolina: preçço mo méédio por operadores independentes (dio por operadores independentes (€€//ltlt))

Fonte: AdCFonte: AdC

Independ. 1 Independ. 2 Independ. 3 Média
1T 2007 1.243 1.244 1.245 1.244
2T 2007 1.359 1.358 1.361 1.359
3T 2007 1.348 1.343 1.349 1.347
4T 2007 1.354 1.352 1.353 1.353
1T 2008 1.387 1.387 1.391 1.388
2T 2008 1.464 1.465 1.465 1.465
3T 2008 1.478 1.478 1.479 1.479
4T 2008 1.234 1.234 1.234 1.234
1T 2009 1.145 1.143 1.148 1.145
2T 2009 1.255 1.258 1.262 1.258
3T 2009 1.304 1.304 1.308 1.305
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PMVP GasPMVP Gasóóleo: preleo: preçço mo méédio por operadores independentes (dio por operadores independentes (€€//ltlt))

Fonte: AdCFonte: AdC

Independ. 1 Independ. 2 Independ. 3 Média
1T 2007 1.013 1.013 1.013 1.013
2T 2007 1.063 1.064 1.066 1.064
3T 2007 1.094 1.094 1.094 1.094
4T 2007 1.163 1.163 1.165 1.164
1T 2008 1.214 1.213 1.216 1.215
2T 2008 1.351 1.356 1.358 1.355
3T 2008 1.359 1.354 1.357 1.357
4T 2008 1.126 1.125 1.126 1.126
1T 2009 0.961 0.960 0.964 0.962
2T 2009 1.001 1.001 1.004 1.002
3T 2009 1.044 1.045 1.049 1.046
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PMVP Gasolina: prePMVP Gasolina: preçço mo méédio por supermercados (dio por supermercados (€€//ltlt))

Fonte: AdCFonte: AdC

Super 1 Super 2 Super 3 Super 4 Super 5 Média

1T 2007 1.161 n.d. 1.161 1.117 1.176 1.154

2T 2007 1.272 1.279 1.271 1.237 1.288 1.270

3T 2007 1.277 1.266 1.285 1.228 1.288 1.269

4T 2007 1.284 1.275 1.296 1.235 1.295 1.277

1T 2008 1.315 1.317 1.320 1.261 1.329 1.308

2T 2008 1.388 1.382 1.392 1.344 1.404 1.382

3T 2008 1.396 1.410 1.407 1.351 1.420 1.397

4T 2008 1.141 1.154 1.160 1.100 1.169 1.145

1T 2009 1.031 1.041 1.056 1.015 1.066 1.042

2T 2009 1.148 1.169 1.164 1.124 1.176 1.156

3T 2009 1.195 1.213 1.213 1.154 n.d. 1.194
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PMVP GasPMVP Gasóóleo: preleo: preçço mo méédio por supermercados (dio por supermercados (€€//ltlt))

Fonte: AdCFonte: AdC

Super 1 Super 2 Super 3 Super 4 Super 5 Média

1T 2007 0.938 n.d. 0.942 0.892 0.954 0.932

2T 2007 0.985 0.998 0.988 0.946 0.999 0.983

3T 2007 1.014 1.028 1.026 0.981 1.031 1.016

4T 2007 1.087 1.096 1.093 1.049 1.099 1.085

1T 2008 1.134 1.147 1.142 1.087 1.151 1.132

2T 2008 1.271 1.277 1.280 1.233 1.287 1.269

3T 2008 1.269 1.291 1.284 1.223 1.295 1.273

4T 2008 1.025 1.049 1.048 0.986 1.055 1.033

1T 2009 0.860 0.873 0.880 0.818 0.884 0.863

2T 2009 0.898 0.915 0.911 0.861 0.926 0.902

3T 2009 0.931 0.952 0.953 0.898 n.d. 0.933
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PMVP Gasolina: mPMVP Gasolina: méédia por tipo de operador (dia por tipo de operador (€€//ltlt))

Fonte: AdCFonte: AdC

Empresas (4) Independentes (3) Supermercados (5)
1T 2007 1.244 1.244 1.154
2T 2007 1.358 1.359 1.270
3T 2007 1.345 1.347 1.269
4T 2007 1.354 1.353 1.277
1T 2008 1.388 1.388 1.308
2T 2008 1.465 1.465 1.382
3T 2008 1.479 1.479 1.397
4T 2008 1.234 1.234 1.145
1T 2009 1.144 1.145 1.042
2T 2009 1.260 1.258 1.156
3T 2009 1.308 1.305 1.194
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
PMVP GasPMVP Gasóóleo: mleo: méédia por tipo de operador (dia por tipo de operador (€€//ltlt))

Fonte: AdCFonte: AdC

Empresas (4) Independentes (3) Supermercados (5)
1T 2007 1.014 1.013 0.932
2T 2007 1.063 1.064 0.983
3T 2007 1.094 1.094 1.016
4T 2007 1.164 1.164 1.085
1T 2008 1.213 1.215 1.132
2T 2008 1.356 1.355 1.269
3T 2008 1.354 1.357 1.273
4T 2008 1.125 1.126 1.033
1T 2009 0.961 0.962 0.863
2T 2009 1.004 1.002 0.902
3T 2009 1.049 1.046 0.933
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasolina: preço médio por tipo de operador
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6. PRE6. PREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

Gasóleo: preço médio por tipo de operador
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Porque razão os supermercados conseguem praticar Porque razão os supermercados conseguem praticar 
prepreçços inferiores os inferiores ààs petrols petrolííferas e independentes?feras e independentes?

Para alPara aléém do negm do negóócio dos combustcio dos combustííveis lveis lííquidos beneficiar de sinergias da restante quidos beneficiar de sinergias da restante 
actividade dos supermercados, nomeadamente em termos do nactividade dos supermercados, nomeadamente em termos do núúmero de clientes e da mero de clientes e da 
maior possibilidade de abdicarem de parte da margem de distribuimaior possibilidade de abdicarem de parte da margem de distribuiçção de uma linha ão de uma linha 
de negde negóócio adicional, hcio adicional, háá todo um conjunto de razões associadas a uma menor todo um conjunto de razões associadas a uma menor 
estrutura de custos, entre as quais se salientam as seguintes  estrutura de custos, entre as quais se salientam as seguintes  

1)1) Menores custos de localizaMenores custos de localizaççãoão
2)2) Menor peso relativo dos custos de pessoalMenor peso relativo dos custos de pessoal
3)3) Gama de produtos mais reduzidaGama de produtos mais reduzida
4)4) Economias de escala, que se acentuam com o aumento da procuraEconomias de escala, que se acentuam com o aumento da procura

7.  7.  PREPREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES
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1.1. SECTOR DOS COMBUSTSECTOR DOS COMBUSTÍÍVEIS LVEIS LÍÍQUIDOSQUIDOS

2.2. COMCOMÉÉRCIO EXTERNORCIO EXTERNO

3.3. CADEIA DE VALORCADEIA DE VALOR

4.4. BRENT, PLATTS E PREBRENT, PLATTS E PREÇÇOS NACIONAISOS NACIONAIS

5.5. PREPREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

6.6. PREPREÇÇOS POR OPERADORESOS POR OPERADORES

7.7. PREPREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS

ÍÍNDICENDICE
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PrePreçços nas autoos nas auto--estradas suscitam mais questões:estradas suscitam mais questões:

1)1) PrincPrincíípios bpios báásicos de concorrência não estão a ser violados nas autosicos de concorrência não estão a ser violados nas auto--estradas?estradas?

2)2) Não Não éé mais do que evidente que existem indmais do que evidente que existem indíícios de cios de ““cartelizacartelizaççãoão”” dos predos preçços os 
por parte dos operadores nos postos de autopor parte dos operadores nos postos de auto--estradas?estradas?

3)3) Os preOs preçços nas autoos nas auto--estradas não são reveladores de comportamentos altamente estradas não são reveladores de comportamentos altamente 
sancionatsancionatóórios e penalizadores dos utilizadores?rios e penalizadores dos utilizadores?

4)4) Se os preSe os preçços indicados nos painos indicados nos painééis de autois de auto--estradas são muito prestradas são muito próóximos ou ximos ou 
mesmo semelhantes, então qual mesmo semelhantes, então qual éé a vantagem de ter esses paina vantagem de ter esses painééis? Se era esse o is? Se era esse o 
resultado esperado, porque resultado esperado, porque éé que a AdC recomendou a sua instalaque a AdC recomendou a sua instalaçção?ão?

5)5) Que fiscalizaQue fiscalizaçção exerce a AdC sobre os preão exerce a AdC sobre os preçços praticados nas autoos praticados nas auto--estradas?estradas?

7.  7.  PREPREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
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PrePreçços nas autoos nas auto--estradas suscitam mais questões:estradas suscitam mais questões:

Vamos abordar estas questões em três fases:Vamos abordar estas questões em três fases:

Primeiro, os factosPrimeiro, os factos

Segundo, as razões Segundo, as razões 

Terceiro, as questõesTerceiro, as questões

7.  7.  PREPREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
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PRIMEIRO, OS FACTOSPRIMEIRO, OS FACTOS

7.  PRE7.  PREÇÇOS NAS AUTOOS NAS AUTO--ESTRADASESTRADAS
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Realidade versus percepRealidade versus percepçção da realidadeão da realidade

1)1) Os consumidores estranham e desconfiam de que deve haver concertOs consumidores estranham e desconfiam de que deve haver concertaaçção entre ão entre 
empresas quando vêm preempresas quando vêm preçços iguais ou muito pros iguais ou muito próóximos em cada painelximos em cada painel

2)2) Mas atenMas atençção: o que cada consumidor vê em cada painel mais não ão: o que cada consumidor vê em cada painel mais não éé do que uma do que uma 
imagem muito parcial (não mais do que preimagem muito parcial (não mais do que preçços de 2 ou 3 postos contos de 2 ou 3 postos contííguos, num guos, num 
determinado dia) de uma realidade bem mais vasta determinado dia) de uma realidade bem mais vasta 

3)3) Realidade global:  todos os preRealidade global:  todos os preçços, de todos os postos (122), em todas as autoos, de todos os postos (122), em todas as auto--
estradas do paestradas do paíís (21), em mais do que um s (21), em mais do que um úúnico dianico dia

4)4) A tA tíítulo de exemplo, grtulo de exemplo, grááficos e quadros seguintes apresentam o que se passou ficos e quadros seguintes apresentam o que se passou 
com os precom os preçços de gasos de gasóóleo em todos os postos de todas as autoleo em todos os postos de todas as auto--estradas em todos estradas em todos 
os dias os dias úúteis da teis da úúltima semana de Janeiro 2010ltima semana de Janeiro 2010

7.  7.  PREPREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
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7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
Distribuição dos PVP do gasóleo rodoviário, nas auto-estradas, em 

Portugal Continental
25/01/2010
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7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS

Distribuição dos PVP do gasóleo rodoviário, nas auto-estradas, em Portugal 
Continental
26/01/2010
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7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS

Distribuição dos PVP do gasóleo rodoviário, nas auto-estradas, em 
Portugal Continental

27/01/2010
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7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
Distribuição dos PVP do gasóleo rodoviário, nas auto-estradas, em Portugal 

Continental
28/01/2010
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7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
Distribuição dos PVP do gasóleo rodoviário, nas auto-estradas, em 

Portugal Continental
29/01/2010

0

8

16

24

32

1.
06

9 
€

1.
07

9 
€

1.
08

9 
€

1.
09

4 
€

1.
09

9 
€

1.
10

3 
€

1.
10

4 
€

1.
10

8 
€

1.
10

9 
€

1.
11

4 
€

1.
11

9 
€

1.
12

3 
€

PVP

N
úm

er
o 

de
 p

os
to

s

Diferença entre extremos - 5,5 cêntimos por litro

Média 

Moda

Fonte: Informação pública disponib ilizada pela DGEG.



Fevereiro 2010 126M. Sebastião - Audição Parlamentar, CAEIE

7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
Distribuição dos preços médios do gasóleo rodoviário, por insígnia 

nas auto-estradas nacionais
25/01/2010

1,000
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1,140
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1,180

1,200

€/lt.

BP 1,124 1,084 1,124 1,129 1,124 1,118

CEPSA 1,123 1,094 1,123 1,103 1,123 1,108 1,123 1,114

GALP 1,124 1,124 1,106 1,124 1,104 1,104 1,124 1,104 1,109 1,119 1,124 1,115

REPSOL 1,114 1,089 1,109 1,104 1,109 1,124 1,106

A1 A2 A22 A23 A25 A28 A29 A3 A4 A6 A7 A8 Média

Fonte: InformaFonte: Informaçção pão púública disponibilizada pela DGEG.blica disponibilizada pela DGEG.
Nota: Inclui todas as autoNota: Inclui todas as auto--estradas nacionais com postos com pelo menos duas insestradas nacionais com postos com pelo menos duas insíígnias. A mgnias. A méédia dia 

corresponde corresponde àà mméédia de predia de preçços de todas as autoos de todas as auto--estradas de Portugal Continental.estradas de Portugal Continental.
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7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
Distribuição dos preços médios do gasóleo rodoviário, por insígnia 

nas auto-estradas nacionais
26/01/2010
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CEPSA 1.123 1.094 1.123 1.103 1.123 1.108 1.123 1.114

GALP 1.124 1.124 1.106 1.124 1.104 1.104 1.124 1.104 1.109 1.119 1.124 1.115

REPSOL 1.107 1.089 1.099 1.104 1.109 1.124 1.099

A1 A2 A22 A23 A25 A28 A29 A3 A4 A6 A7 A8 Média

Fonte: InformaFonte: Informaçção pão púública disponibilizada pela DGEG.blica disponibilizada pela DGEG.
Nota: Inclui todas as autoNota: Inclui todas as auto--estradas nacionais com postos com pelo menos duas insestradas nacionais com postos com pelo menos duas insíígnias. A mgnias. A méédia dia 

corresponde corresponde àà mméédia de predia de preçços de todas as autoos de todas as auto--estradas de Portugal Continental.estradas de Portugal Continental.
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7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
Distribuição dos preços médios do gasóleo rodoviário, por insígnia 

nas auto-estradas nacionais
27/01/2010

1,070

1,080

1,090

1,100

1,110

1,120

1,130

€/lt.

BP 1.124 1.079 1.124 1.119 1.124 1.113

CEPSA 1.123 1.094 1.123 1.103 1.123 1.108 1.123 1.114
GALP 1.124 1.124 1.106 1.124 1.104 1.104 1.124 1.104 1.109 1.119 1.124 1.115

REPSOL 1.107 1.089 1.099 1.104 1.109 1.124 1.099

A1 A2 A22 A23 A25 A28 A29 A3 A4 A6 A7 A8 Média

Fonte: InformaFonte: Informaçção pão púública disponibilizada pela DGEG.blica disponibilizada pela DGEG.
Nota: Inclui todas as autoNota: Inclui todas as auto--estradas nacionais com postos com pelo menos duas insestradas nacionais com postos com pelo menos duas insíígnias. A mgnias. A méédia dia 

corresponde corresponde àà mméédia de predia de preçços de todas as autoos de todas as auto--estradas de Portugal Continental.estradas de Portugal Continental.



Fevereiro 2010 129M. Sebastião - Audição Parlamentar, CAEIE

7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
Distribuição dos preços médios do gasóleo rodoviário, por insígnia 

nas auto-estradas nacionais
28/01/2010

1,070

1,080

1,090

1,100

1,110

1,120

1,130

€/lt.

BP 1.124 1.074 1.124 1.119 1.124 1.112

CEPSA 1.123 1.094 1.123 1.103 1.123 1.108 1.123 1.114
GALP 1.124 1.124 1.106 1.124 1.104 1.104 1.124 1.104 1.109 1.119 1.124 1.115

REPSOL 1.107 1.089 1.099 1.104 1.109 1.124 1.099

A1 A2 A22 A23 A25 A28 A29 A3 A4 A6 A7 A8 Média

Fonte: InformaFonte: Informaçção pão púública disponibilizada pela DGEG.blica disponibilizada pela DGEG.
Nota: Inclui todas as autoNota: Inclui todas as auto--estradas nacionais com postos com pelo menos duas insestradas nacionais com postos com pelo menos duas insíígnias. A mgnias. A méédia dia 

corresponde corresponde àà mméédia de predia de preçços de todas as autoos de todas as auto--estradas de Portugal Continental.estradas de Portugal Continental.
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7. PRE7. PREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS
Distribuição dos preços médios do gasóleo rodoviário, por insígnia 

nas auto-estradas nacionais
29/01/2010

1,070

1,080

1,090

1,100

1,110

1,120

1,130

€/lt.

BP 1.124 1.074 1.124 1.119 1.124 1.112

CEPSA 1.123 1.094 1.123 1.103 1.123 1.108 1.123 1.114
GALP 1.114 1.114 1.106 1.114 1.104 1.104 1.114 1.104 1.109 1.114 1.114 1.110
REPSOL 1.107 1.089 1.099 1.104 1.109 1.124 1.099

A1 A2 A22 A23 A25 A28 A29 A3 A4 A6 A7 A8 Média

Fonte: InformaFonte: Informaçção pão púública disponibilizada pela DGEG.blica disponibilizada pela DGEG.
Nota: Inclui todas as autoNota: Inclui todas as auto--estradas nacionais com postos com pelo menos duas insestradas nacionais com postos com pelo menos duas insíígnias. A mgnias. A méédia dia 

corresponde corresponde àà mméédia de predia de preçços de todas as autoos de todas as auto--estradas de Portugal Continental.estradas de Portugal Continental.
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Factos:Factos:
A tA tíítulo de exemplo, a AdC analisou os pretulo de exemplo, a AdC analisou os preçços do gasos do gasóóleo nos postos de autoleo nos postos de auto--estradas estradas 
na na úúltima semana de Janeiro. As conclusões desta anltima semana de Janeiro. As conclusões desta anáálise que incidiu sobre todos os lise que incidiu sobre todos os 
postos em todas as autopostos em todas as auto--estradas durante 5 dias estradas durante 5 dias úúteis são as seguintes:  teis são as seguintes:  

1)1) O diferencial de preO diferencial de preçços de venda ao pos de venda ao púúblico (diferenblico (diferençça entre o prea entre o preçço mo mááximo e mximo e míínimo) nimo) 
praticado pelos diversos operadores nas autopraticado pelos diversos operadores nas auto--estradas variou entre 5.5 e 6.5 cêntimos estradas variou entre 5.5 e 6.5 cêntimos 
por litro. Tendo presente que a margem da distribuipor litro. Tendo presente que a margem da distribuiçção na cadeia de valor dos ão na cadeia de valor dos 
combustcombustííveis lveis lííquidos se situa na ordem de 10quidos se situa na ordem de 10--12 cêntimos, um tal diferencial representa 12 cêntimos, um tal diferencial representa 
cerca 50% a 60% daquela margemcerca 50% a 60% daquela margem

2)2) Nas 12 das 21 autoNas 12 das 21 auto--estradas em que hestradas em que háá postos de mais do que uma inspostos de mais do que uma insíígnia, as diferentes gnia, as diferentes 
insinsíígnias apresentaram pregnias apresentaram preçços diferenciados por autoos diferenciados por auto--estradas e, em vestradas e, em váários casos, rios casos, 
verificaramverificaram--se prese preçços diferenciados por insos diferenciados por insíígnias entre os postos mais distanciados entre gnias entre os postos mais distanciados entre 
sisi
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Factos:Factos:
3)3) Os preOs preçços mos méédios do gasdios do gasóóleo praticados por cada uma das quatro insleo praticados por cada uma das quatro insíígnias gnias 

presentes na totalidade das autopresentes na totalidade das auto--estradas do paestradas do paíís foram igualmente diferentes. As s foram igualmente diferentes. As 
mméédias de predias de preçços  (os  (€€//ltlt) foram as seguintes:) foram as seguintes:

BPBP CEPSACEPSA GALPGALP REPSOLREPSOL

Dia 25Dia 25 1.1181.118 1.1141.114 1.1151.115 1.1061.106

Dia 26Dia 26 1.1141.114 1.1141.114 1.1151.115 1.0991.099

Dia 27Dia 27 1.1131.113 1.1141.114 1.1151.115 1.0991.099

Dia 28Dia 28 1.1121.112 1.1141.114 1.1151.115 1.0991.099

Dia 29 Dia 29 1.1121.112 1.1141.114 1.1101.110 1.0991.099
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SEGUNDO, AS RAZÕESSEGUNDO, AS RAZÕES
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Razões:Razões:

1)1) Primeira razão: amostra significativaPrimeira razão: amostra significativa

Para perceber o que se passa na realidade, Para perceber o que se passa na realidade, éé preciso de analisar uma amostra preciso de analisar uma amostra 
significativa dessa realidade, como os grsignificativa dessa realidade, como os grááficos e quadros anteriores ilustram.ficos e quadros anteriores ilustram.

No caso em apreNo caso em apreçço, uma amostra significativa tem de tomar em considerao, uma amostra significativa tem de tomar em consideraçção que ão que 
existem 122 postos em 21 autoexistem 122 postos em 21 auto--estradas e variaestradas e variaçções de preões de preçços em dias sucessivos  os em dias sucessivos  

Uma amostra significativa não pode ser substituUma amostra significativa não pode ser substituíída pela simples observada pela simples observaçção de ão de 
imagens instantâneas dos painimagens instantâneas dos painééis que vou vendo quando me desloco numa autois que vou vendo quando me desloco numa auto--
estrada ou por um nestrada ou por um núúmero reduzido de recibos pagos em igual nmero reduzido de recibos pagos em igual núúmero de postos, mero de postos, 
porque não compara cada painel com os painporque não compara cada painel com os painééis anteriores, não compara cada is anteriores, não compara cada 
painel com os outros painpainel com os outros painééis das outras autois das outras auto--estradas, nesse mesmo dia ou em estradas, nesse mesmo dia ou em 
dias diferentes, e não se baseia numa andias diferentes, e não se baseia numa anáálise estatlise estatíística mstica míínima dos prenima dos preçços em os em 
vigor. vigor. 
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Razões:Razões:

2)2) Segunda razão: os preSegunda razão: os preçços de 2 ou 3 postos contos de 2 ou 3 postos contííguos, afixados no mesmo guos, afixados no mesmo 
painel, num determinado dia, poderiam ser muito diferentes?   painel, num determinado dia, poderiam ser muito diferentes?   

Seria difSeria difíícil, por quatro razões:cil, por quatro razões:

Primeiro, o produto Primeiro, o produto éé homoghomogééneoneo

Segundo, todos os agentes Segundo, todos os agentes –– consumidores e operadores consumidores e operadores –– conhecem os preconhecem os preçços de os de 
todos os concorrentes, atravtodos os concorrentes, atravéés da informas da informaçção publicamente disponão publicamente disponíívelvel

Terceiro, o consumidor não estTerceiro, o consumidor não estáá disposto a pagar um predisposto a pagar um preçço mais alto pelo mesmo o mais alto pelo mesmo 
produto num posto, quando sabe que no posto seguinte ou anteriorproduto num posto, quando sabe que no posto seguinte ou anterior, o pre, o preçço o éé
mais baixomais baixo

Quarto, não Quarto, não éé economicamente racional nem sustenteconomicamente racional nem sustentáável, que um posto pratique vel, que um posto pratique 
prepreçços sistematicamente superiores ou inferiores aos de postos contos sistematicamente superiores ou inferiores aos de postos contííguos guos 
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Razões:Razões:

3)3) Terceira razão: Terceira razão: éé expectexpectáável vel –– por ser economicamente racional ou sustentpor ser economicamente racional ou sustentáável vel 
–– que um posto pratique preque um posto pratique preçços sistematicamente superiores ou inferiores aos os sistematicamente superiores ou inferiores aos 
de postos contde postos contííguos, cujos preguos, cujos preçços são afixados no mesmo painel?os são afixados no mesmo painel?

Não Não éé expectexpectáável, por duas razões:vel, por duas razões:
Se fossem superiores, teria de suportar perdas crescentes de cliSe fossem superiores, teria de suportar perdas crescentes de clientes para os entes para os 
postos vizinhospostos vizinhos
Se fossem inferiores, seria rapidamente seguido pelos postos vizSe fossem inferiores, seria rapidamente seguido pelos postos vizinhos, o que inhos, o que 
anularia a diferenanularia a diferençça de prea de preççosos

Por isso, o que se passa na realidade tende a ser o seguintePor isso, o que se passa na realidade tende a ser o seguinte
Se os postos pertencem Se os postos pertencem àà mesma insmesma insíígnia, gnia, éé natural que pratiquem o mesmo natural que pratiquem o mesmo 
prepreççoo
Se os postos pertencem a insSe os postos pertencem a insíígnias diferentes, gnias diferentes, éé natural que pratiquem prenatural que pratiquem preçços os 
semelhantessemelhantes
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Razões:Razões:

4)4) Quarta razão: cartões de fidelizaQuarta razão: cartões de fidelizaçção ão 

O elevado nO elevado núúmero de cartões de fidelizamero de cartões de fidelizaçção introduz um factor de concorrência ão introduz um factor de concorrência 
adicional entre os operadores atravadicional entre os operadores atravéés dos descontos e outros benefs dos descontos e outros benefíícios cios 
proporcionados pela utilizaproporcionados pela utilizaçção desses cartões. ão desses cartões. 

Isto significa que as insIsto significa que as insíígnias podem adoptar como estratgnias podem adoptar como estratéégia comercial gia comercial 
prioritprioritáária seguirem os preria seguirem os preçços umas das outras, sinalizando aos seus clientes que os umas das outras, sinalizando aos seus clientes que 
a concorrência não se efectua pelo prea concorrência não se efectua pelo preçço, mas sim por outras vario, mas sim por outras variááveis ou veis ou 
factores relevantes para o consumidor decorrentes do seu cartão factores relevantes para o consumidor decorrentes do seu cartão de fidelizade fidelizaçção ão 
((nonnon--priceprice competitioncompetition))

E dado que os preE dado que os preçços são conhecidos de todos os agentes do mercado, não hos são conhecidos de todos os agentes do mercado, não háá
qualquer ilqualquer ilíícito concorrencial em os operadores seguirem os precito concorrencial em os operadores seguirem os preçços uns dos os uns dos 
outros (paralelismo de comportamentos e/ou preoutros (paralelismo de comportamentos e/ou preçços)os)
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Razões:Razões:

5)5) Quinta razão: incentivosQuinta razão: incentivos

No mercado dos combustNo mercado dos combustííveis lveis lííquidos, com prequidos, com preçços conhecidos de todos os os conhecidos de todos os 
agentes e margens estreitas, por todas as razões atragentes e margens estreitas, por todas as razões atráás identificadas, os diferentes s identificadas, os diferentes 
operadores têm incentivos para praticarem preoperadores têm incentivos para praticarem preçços de venda semelhantes em cada os de venda semelhantes em cada 
mercado relevante de forma a manterem a sua posimercado relevante de forma a manterem a sua posiçção competitivaão competitiva

No caso em apreNo caso em apreçço, o mercado relevante o, o mercado relevante éé cada autocada auto--estrada ou cada troestrada ou cada troçço de o de 
autoauto--estrada estrada ““separseparáávelvel”” dos outros trodos outros troçços em matos em matééria de preria de preçços. A os. A 
““separabilidadeseparabilidade”” na mesma autona mesma auto--estrada estrada éé funfunçção da localizaão da localizaçção dos postos e da ão dos postos e da 
localizalocalizaçção dos painão dos painééis na autois na auto--estrada  estrada  
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TERCEIRO, AS QUESTÕESTERCEIRO, AS QUESTÕES
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Questões:Questões:

1)1) PrincPrincíípios bpios báásicos de concorrência não estão a ser violados nas autosicos de concorrência não estão a ser violados nas auto--
estradas?estradas?

Não.Não.

Se houvesse qualquer violaSe houvesse qualquer violaçção das regras de concorrência, a AdC ão das regras de concorrência, a AdC 
actuaria de imediato para pôr termo actuaria de imediato para pôr termo àà infracinfracçção e sancionar os ão e sancionar os 
infractoresinfractores
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Questões:Questões:

2)2) Não Não éé mais do que evidente que existem indmais do que evidente que existem indíícios de cios de ““cartelizacartelizaççãoão”” dos predos preçços os 
por parte dos operadores nos postos de autopor parte dos operadores nos postos de auto--estradas?estradas?

Não. Por todas as razões jNão. Por todas as razões jáá referidas, a percepreferidas, a percepçção da realidade não corresponde ão da realidade não corresponde 
àà realidaderealidade

Um cartel Um cartel éé a infraca infracçção mais grave das regras de concorrência. Verificaão mais grave das regras de concorrência. Verifica--se se 
quando as empresas se concertam entre si com o objectivo de conhquando as empresas se concertam entre si com o objectivo de conhecerem e/ou ecerem e/ou 
fixarem prefixarem preçços e/ou repartirem mercados. Dado que os preos e/ou repartirem mercados. Dado que os preçços são do os são do 
conhecimento pconhecimento púúblico e o mercado blico e o mercado éé de bens transaccionde bens transaccionááveis com margens veis com margens 
estreitas, não existe um incentivo para uma concertaestreitas, não existe um incentivo para uma concertaçção de preão de preçços. Tambos. Tambéém não m não 
existe incentivo para repartiexiste incentivo para repartiçção de mercado, uma vez que os postos de autoão de mercado, uma vez que os postos de auto--
estradas são objecto de concessões, que uma vez ganhas, definem estradas são objecto de concessões, que uma vez ganhas, definem a repartia repartiçção de ão de 
mercado durante os anos da concessãomercado durante os anos da concessão
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Questões:Questões:

2)2) Não Não éé mais do que evidente que existem indmais do que evidente que existem indíícios de cios de ““cartelizacartelizaççãoão”” dos dos 
prepreçços por parte dos operadores nos postos de autoos por parte dos operadores nos postos de auto--estradas?estradas?

Dado que um cartel Dado que um cartel éé a infraca infracçção mais grave das regras de ão mais grave das regras de 
concorrência, num Estado de Direito seria tão grave não detectarconcorrência, num Estado de Direito seria tão grave não detectar um um 
cartel se existisse, como insinuar ou insistir que existe um carcartel se existisse, como insinuar ou insistir que existe um cartel sem tel sem 
apresentar indapresentar indíícios fortes ou provas seguras, confundindo o mercado e cios fortes ou provas seguras, confundindo o mercado e 
os consumidoresos consumidores

AliAliáás, vale a pena conhecer o destino das queixas apresentadas em s, vale a pena conhecer o destino das queixas apresentadas em 
Bruxelas e, sobretudo, as supostas queixas que nunca foram Bruxelas e, sobretudo, as supostas queixas que nunca foram 
apresentadas em Bruxelas apresentadas em Bruxelas ……
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Questões:Questões:

3)3) Os preOs preçços nas autoos nas auto--estradas não são reveladores de comportamentos altamente estradas não são reveladores de comportamentos altamente 
sancionatsancionatóórios e penalizadores dos utilizadores?rios e penalizadores dos utilizadores?

A AdC, por todas as razões atrA AdC, por todas as razões atráás referidas, considera que a adjectivas referidas, considera que a adjectivaçção ão 
do comportamento em causa como do comportamento em causa como ““altamente sancionataltamente sancionatóóriorio”” não tem não tem 
correspondência com a realidade. Seria sancionatcorrespondência com a realidade. Seria sancionatóório se violasse as rio se violasse as 
regras de concorrência, tal como se encontram definidas na Lei dregras de concorrência, tal como se encontram definidas na Lei da a 
Concorrência (Artigos 4Concorrência (Artigos 4ºº, 6, 6ºº ou 7ou 7ºº), o que at), o que atéé àà data nunca se confirmou data nunca se confirmou 

Da mesma forma, não Da mesma forma, não éé posspossíível concluir que tal comportamento seja vel concluir que tal comportamento seja 
““penalizadorpenalizador”” dos utilizadores do ponto de vista concorrencial, pelas dos utilizadores do ponto de vista concorrencial, pelas 
razões que se expõem na prazões que se expõem na páágina seguinte gina seguinte 
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Questões:Questões:
3)3) Comportamento Comportamento ““penalizadorpenalizador”” dos utilizadores de autodos utilizadores de auto--estradasestradas

No caso  de bens transaccionNo caso  de bens transaccionááveis, se a evoluveis, se a evoluçção dos preão dos preçços domos doméésticos reflecte a sticos reflecte a 
evoluevoluçção dos preão dos preçços internacionais, acrescidos de os internacionais, acrescidos de spreadsspreads normais, como tem normais, como tem 
acontecido com os combustacontecido com os combustííveis lveis lííquidos em Portugal, os consumidores não são quidos em Portugal, os consumidores não são 
““penalizadospenalizados”” nem nem ““beneficiadosbeneficiados”” do ponto de vista concorrencial. Pagam apenas os do ponto de vista concorrencial. Pagam apenas os 
aumentos ou diminuiaumentos ou diminuiçções de preões de preçços que são determinados pela evoluos que são determinados pela evoluçção da procura e ão da procura e 
oferta nos mercados internacionais de combustoferta nos mercados internacionais de combustííveis lveis lííquidos (Platts)quidos (Platts)

Exemplo do mercado cambial. PenseExemplo do mercado cambial. Pense--se, por exemplo, na taxa de câmbio euro/dse, por exemplo, na taxa de câmbio euro/dóólar. Se lar. Se 
hoje o euro sofrer uma depreciahoje o euro sofrer uma depreciaçção (apreciaão (apreciaçção) face ao dão) face ao dóólar, os consumidores que lar, os consumidores que 
querem comprar dquerem comprar dóólares têm de oferecer mais (menos) euros para comprar o mesmo lares têm de oferecer mais (menos) euros para comprar o mesmo 
montante de dmontante de dóólares. Os consumidores não sãolares. Os consumidores não são ““penalizadospenalizados”” nem nem ““beneficiadosbeneficiados”” do do 
ponto de vista concorrencial. Pagam apenas o aumento ou diminuiponto de vista concorrencial. Pagam apenas o aumento ou diminuiçção de preão de preçço que o o que o 
mercado cambial exige para se adquirirem dmercado cambial exige para se adquirirem dóólares hoje.  lares hoje.  

7.  7.  PREPREÇÇOS EM AUTOOS EM AUTO--ESTRADASESTRADAS



Fevereiro 2010 145M. Sebastião - Audição Parlamentar, CAEIE

Questões:Questões:

4)4) Se os preSe os preçços indicados nos painos indicados nos painééis de autois de auto--estradas são muito prestradas são muito próóximos ou ximos ou 
mesmo semelhantes, então qual mesmo semelhantes, então qual éé a vantagem de ter esses paina vantagem de ter esses painééis? Se era esse o is? Se era esse o 
resultado esperado, porque resultado esperado, porque éé que a AdC recomendou a sua instalaque a AdC recomendou a sua instalaçção?ão?

A recomendaA recomendaçção da AdC tem por base a conclusão de que informar ão da AdC tem por base a conclusão de que informar 
atempadamente e de maneira pratempadamente e de maneira práática os consumidores sobre os pretica os consumidores sobre os preçços os 
praticados em cada momento pelos diversos operadores num mercadopraticados em cada momento pelos diversos operadores num mercado
relevante aumenta a transparência e reforrelevante aumenta a transparência e reforçça a concorrência nesse a a concorrência nesse 
mercado em benefmercado em benefíício dos consumidores. cio dos consumidores. 
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Questões:Questões:

4)4) ContinuaContinuaçção da resposta ão da resposta àà questão 4questão 4

O aumento da transparência e concorrência no mercado não signifiO aumento da transparência e concorrência no mercado não significa ca 
que as vque as váárias insrias insíígnias tenham de praticar pregnias tenham de praticar preçços diferentes para um os diferentes para um 
mesmo produto, sobretudo se este mesmo produto, sobretudo se este éé homoghomogééneoneo

Num mercado de produtos homogNum mercado de produtos homogééneos, maior transparência e neos, maior transparência e 
concorrência tendem a gerar preconcorrência tendem a gerar preçços mais nivelados por baixo, os mais nivelados por baixo, 
independentemente da estrutura do mercado não ser de concorrênciindependentemente da estrutura do mercado não ser de concorrência a 
perfeita. Aliperfeita. Aliáás, se fosse, então os pres, se fosse, então os preçços seriam todos iguais!   os seriam todos iguais!   
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Questões:Questões:

4)4) Conclusão da resposta Conclusão da resposta àà questão 4questão 4

Retirar esses painRetirar esses painééis das autois das auto--estradas privaria os consumidores de uma estradas privaria os consumidores de uma 
fonte de informafonte de informaçção, disponão, disponíível de forma muito conveniente e sem vel de forma muito conveniente e sem 
qualquer esforqualquer esforçço, imediatamente antes de terem de tomar a decisão de o, imediatamente antes de terem de tomar a decisão de 
se abastecer ou não num determinado postose abastecer ou não num determinado posto e reduziria a pressão sobre e reduziria a pressão sobre 
osos operadores para baixarem os preoperadores para baixarem os preççosos

De facto, se os painDe facto, se os painééis não existissem, os vis não existissem, os váários operadores sentirrios operadores sentir--sese--iam iam 
menos pressionados para concorrerem pelo premenos pressionados para concorrerem pelo preçço mais baixo do o mais baixo do 
mercado, porque sabiam que smercado, porque sabiam que sóó um pequeno num pequeno núúmero de consumidores mero de consumidores 
se tinha dado ao trabalho de consultar previamente o site da DGEse tinha dado ao trabalho de consultar previamente o site da DGEG e G e 
saber quais os postos mais competitivos     saber quais os postos mais competitivos     
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PrePreçços nas autoos nas auto--estradas suscitam mais questões:estradas suscitam mais questões:

5)5) Que fiscalizaQue fiscalizaçção exerce a AdC sobre os preão exerce a AdC sobre os preçços praticados nas autoos praticados nas auto--estradas?estradas?

Em mercados liberalizados, como Em mercados liberalizados, como éé o mercado dos combusto mercado dos combustííveis lveis lííquidos, em que quidos, em que 
os preos preçços são fixados pelas empresas que operam nesse mercado e reagem os são fixados pelas empresas que operam nesse mercado e reagem ao jogo ao jogo 
da oferta e da procura, a funda oferta e da procura, a funçção da AdC ão da AdC éé a de assegurar que o jogo da oferta e a de assegurar que o jogo da oferta e 
da procura se processa sem quaisquer infracda procura se processa sem quaisquer infracçções ões ààs regras de concorrência, ou s regras de concorrência, ou 
seja, que a concorrência não seja, que a concorrência não éé restringida ou falseada por comportamentos antirestringida ou falseada por comportamentos anti--
concorrenciais. concorrenciais. 

A AdC não tem por funA AdC não tem por funçção ão –– neste mercado ou em qualquer outro mercado neste mercado ou em qualquer outro mercado ––
regular ou fiscalizar os preregular ou fiscalizar os preçços ou disponibilizar informaos ou disponibilizar informaçção sobre os mesmos, ão sobre os mesmos, 
excepto atravexcepto atravéés de estudos de mercado ou estats de estudos de mercado ou estatíísticas. Não tem igualmente sticas. Não tem igualmente 
poderes legais, nem faria sentido, para ordenar poderes legais, nem faria sentido, para ordenar ààs empresas que pratiquem s empresas que pratiquem 
prepreçços diferentes ou iguais pelos produtos que comercializam os diferentes ou iguais pelos produtos que comercializam 
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PrePreçços nas autoos nas auto--estradas suscitam mais questões:estradas suscitam mais questões:

5)5) Que fiscalizaQue fiscalizaçção exerce a AdC sobre os preão exerce a AdC sobre os preçços praticados nas autoos praticados nas auto--estradas?estradas?

A AdC não fiscaliza o nA AdC não fiscaliza o níível de prevel de preçços ou a sua variaos ou a sua variaçção, porque estes não ão, porque estes não 
constituem em si mesmos um ilconstituem em si mesmos um ilíícito concorrencial, a menos que resultem de cito concorrencial, a menos que resultem de 
comportamentos legalmente tipificados como infraccomportamentos legalmente tipificados como infracçções ões ààs regras de s regras de 
concorrência:  prconcorrência:  prááticas concertadas entre empresas, acordos de empresas, ticas concertadas entre empresas, acordos de empresas, 
decisões de associadecisões de associaçção de empresas, abusos de posião de empresas, abusos de posiçção dominante ou abusos de ão dominante ou abusos de 
dependência econdependência econóómicamica

No caso de mercados transversais, cujo bom funcionamento No caso de mercados transversais, cujo bom funcionamento éé importante para os importante para os 
consumidores e os outros sectores da economia, como consumidores e os outros sectores da economia, como éé o mercado dos o mercado dos 
combustcombustííveis lveis lííquidos, a AdC monitoriza continuamente a evoluquidos, a AdC monitoriza continuamente a evoluçção dos preão dos preçços, os, 
de forma a estar em condide forma a estar em condiçções de detectar se hões de detectar se háá algum indalgum indíício de ilcio de ilíícito cito 
concorrencial e, em caso afirmativo, actuar imediatamente para pconcorrencial e, em caso afirmativo, actuar imediatamente para pôr cobro ao ôr cobro ao 
ililíícito e sancionar os infractores.  cito e sancionar os infractores.  
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ANEXO 1 ANEXO 1 –– AcrAcróónimosnimos
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AdCAdC Autoridade da ConcorrênciaAutoridade da Concorrência
DGEGDGEG DirecDirecçção Geral de Energia e Geologiaão Geral de Energia e Geologia
ISPISP Imposto sobre produtos petrolImposto sobre produtos petrolííferos (imposto de montante fixo, actualmente feros (imposto de montante fixo, actualmente €€0.583 0.583 

por litro de gasolina e por litro de gasolina e €€0.364 por litro de gas0.364 por litro de gasóóleo)leo)
IVAIVA Imposto sobre valor acrescentado (imposto ad valorem, actualmentImposto sobre valor acrescentado (imposto ad valorem, actualmente 20%) e 20%) 
LdCLdC Lei da Concorrência (Lei n.Lei da Concorrência (Lei n.ºº 18/2003 de 11 de Junho)18/2003 de 11 de Junho)
Platts Platts PrePreçço internacional de referência dos combusto internacional de referência dos combustííveis lveis lííquidosquidos

PrePreçços nacionais seguem os Platts do centro de preos nacionais seguem os Platts do centro de preçços a que o paos a que o paíís ests estáá ligado ligado 
Na Europa, hNa Europa, háá dois centros de predois centros de preçços: Roterdão (NWE) para parte ocidental e norte os: Roterdão (NWE) para parte ocidental e norte 
da Europa, incluindo Portugal; da Europa, incluindo Portugal; LaveraLavera (MED), para parte sul e oriental da Europa  (MED), para parte sul e oriental da Europa  

PlattsPlatts
CIF NWECIF NWE Platts NWE, incluindo seguro e transporte (CIF = Platts NWE, incluindo seguro e transporte (CIF = costcost, , insuranceinsurance and and freightfreight) ) 
FOB NWEFOB NWE Platts NWE, Platts NWE, àà sasaíída do porto (FOB = da do porto (FOB = freefree on on boardboard))

PMAIPMAI PrePreçço mo méédio antes de impostodio antes de imposto
PMVPPMVP PrePreçço mo méédio de venda ao pdio de venda ao púúblicoblico
TFUETFUE Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia, em vigor desde Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia, em vigor desde a aprovaa aprovaçção do ão do 

Tratado de Lisboa Tratado de Lisboa 

ACRACRÓÓNIMOSNIMOS
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ANEXO 2 ANEXO 2 –– EstatEstatíísticassticas

ÍÍNDICENDICE
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